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rREFEIIURA MUNICIPAL 
MUNDO NOVO 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUIA 

LEI MUNICIPAL W. 174 /86 

DISPöE SOBRE 0 ESTATUTO DO 

MAGISTERIO MUNICIPAL DE MIJNDO 

NOVO/MS, E DA OUTRAS PROVIDEN-

CIAS. 

JOSE CARLOS DA SILVA, Prefeito Municipal de Mundo Novo/MS, 

no usa de suas atribuiçâes legais. 
FAO saber que a Câmara Municipal PPROVOU e eu S1*CIONO a 

seguinte Lei: 	
CAPITI.tO I 

DAS DISeoSIçUES PRELIMINARES 

Art. 12 - Esta Lei dispöe sabre a Estatuto do Magistério' 

Municipal de Primeiro Grau e seu pessoal, estrutura a respectiva carreira, estabe 

ieee normas especiais sobre o seu regime juridico, quantifica o nórnero tie cargos 

e fixa a sistema tie retribuição pertinente. 

Art. 22 - Para efeito deste Estatuto, entende-se par pes-

soal de magistério o conjunto dos servidores que ocuparn cargos ou funçôes nas Un! 

dades Escolares e demais árgâos da estrutura organizacional da area de Educaçào 

da Prefeitura Municipal. 
Art. 39 - 0 pessoal do Magistério Pöblico Municipal corn - 

preende as seguintes categories: 

I - prof'essores - as servidores encarregadas tie ministrar 

oensino e a Educaço ao aluno em quaisquer atividades, areas de estudo e disci - 

plinas constantes do currIculo escolar; 
II - especialista - os servidores que executam tarefas .de 

assessoramento, planejamento, programaço, superviso,coordenacào,acompanhamento, 
controle, avaliaço, orientaçäo, inspeQo e outras; respeitadas as prescriçbes 

contidas na Lei Federal nQ 5692, de 11 de Agosto de 1.971. 

Parágrafo linico - Para os efeitos desta Lei, funcionário 

o a pessoa legalmente investida em cargo póblico do Quadra do Magis€rio Munici-
pal, em caréter efetivo. - 
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_cPiTu__O II 
[):uy 'fliE'i 'LT$LI u 

Art. 42 Os cargos do magistérlo se classificarn de acor-

do corn o género de trabaiho e as niveis de cornplexidade das atribuiçöes e respon-

sabilidades cometidas aos seus ocupantes. 

Art. 59 - Pare as efeitos deste Estatuto: 

I - cargo é ü conjunto de deveres, atribuiçôes e responsa 

bilidades cornetidas pelo Municiplo a urn Professor ou Especialista de Educação,que 

exerça atividades docentes ou adrninistrativas nas Unidades Escolares ou 6rgo da 
Prefeitura responsável pela area do Educaçäo. 

II - c].asse é o agrupamento de cargos da mesma natureza 

mesmo nivel de retribuiço, mesma denorninaçäo e idénticos quanta ao grau de diN 

culdades e responsabilidades; 

III - carreira ou série do classes é o corijunto do classes 

da mesma natureza, dispostas hierarquicamente, de acordo corn a grau de dificulda-

des das atribuiçöes e nIveis de responsabilidade; 

IV - promoço é a elevaçâo do funcionário a urna classe 

jJW 	 superior dentro da rnesma carreira; 

V - ascensäo é a elevaçäo do funcionário p6blico a des-
se inicial de outra carreira, pelo criteria exclusivo do rnerecimento, aferido me-

diante se1eço interna. 

Art. 69 - 0 Quadra do Magistério Municipal desdobra-se em 

dues partes: 
I - Parte Permanente - que inclui as carreiras e classes' 

des categories funcionais corn cargos efetivog a serern providos mediante nomeaço, 

em virtude do candidato ter-se habilitado par concurso pC'blico ou wtras disposi - 

goes legais; 
II - Parte Suplementar - composta dos cargos e f'ungOes qua 

serâo extintos qundo.vagarem, e sero providos par servidores admitidos par con-

trato, sob a regime da CLT, ate que haja candidatos habilitados na forma do item' 

anterior. 
Parágrafó Lilco - Mo pessoal do Quadro dot1agfstêrio,apli 

ca-se subsidiária e coinpiernentarmente a esteEstatuto as disposigOes do Estatuto' 

dos Funcionários Póblicos do MunidIpio, naquiloem qua corn esta Lei no wiflitar 

CAPI11JLO III 

£X3 PROVItENTO 

Mkt. 79 - Os cargos do Quadro do Magistério Municipal pa- 
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dem set providos pot: 

I - nomeaçào, precedida de concurso pöblico, tratando-se' 

de primeira investidura no serviço póblico municipal em cargo vago de classe mi-
cial de carreira ou de classe isQlada; 

II - prornoçâo, tratando-se de classe intermedléria ou 11 - 

nal de carreira; 

III - ascenso, tratando-se de cargo de classe inicial de 

carreira ou classe isolada, diferente daquela a que pertence o servidor, para a 

qual esteja prevista esta forma de provimento. 

Parágrafo cbico - Excepcionalmente, f'ica autorizado 	ao 

Prefeito Municipal, efetuar o provimento de cargos do Pessoal do Hagistério, medi 

ante a contrataçào de servidores sob o regime da Consolidaço das Leis do Traba - 

lho - CLI, que comporäo a Parte Suplenientar do Quadro do Magi stério,(Anexoll),até 

que haja, no Municipio, suficientes candidatos habilitados por concurso ou outra' 

disposiço legal, a serem nomeados na forma prevista no item I, do artigo 62, des 

ta Lei, para Os cargos efetivos da Parte Permanente. 

Art. 82 - Compete ao Prefeito Municipal expedir as atos 

de provirnento dos cargos e funçöes a que se ref'ere esta Lei. 

Parágrafo (küco - Os atos de provirnentos deverâo conter 

necessariarnente, as seguintes indicaçôes, sob pena de sua nulidade e responsabili 

dade de quem The der posse: 

I - dencninaçào. do cargo vago e demais elementos de iden-

tificaço, o inotivo da vacância e o norne do ex-ocupante, quando for o caso e a in 

formaçäo se pertence a Parte Permanente ou Suplementar do Quadra do Magistérlo; 

II - o fundamento legal e a indicaço do nIvel de vencimeri 

to do cargo e demais vantagens pecuniárias atribuidas ao servidor, quando for o 

- caso; 

III - a indicaçao de que o exercicio do cargo se fará cumu-

lativarnente born outro cargo municipal, quando for o caso. 

Art. 92 - Os cargos constantes da Parte Permanente (Anexo 

I), serao inicialmente providos por enquadramentos dos seguintes servidores, de 

acordo coin as normas do Art. 43 desta Lei: 

I - atuai& ocupantes de cargos efetivos daPrereitura Mu- 

nicipal; 

II - pessoal contratado.,qde tenha ingressado no serviço mu 

nicipal mediante concurso póblico; 

III - pessoal contratado,no gozo de estabilidade no serviço 

póblico municipal. 

C 
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- 	 Parágrafo (inico - Os provimentos dos cargos do Quadro Sw- 

plementar far-se-äo em estrita observância as disposiçöes do Anexo II, desta Lei; 
e somente ocorrerá no caso de nào existência q0  candidato habilitado so enquadra-
mento na forma prevista nos Itens I a III, deste Artigo. 

Art. 10 - Pare o provimento dos cargos pb1icos serâo ri-

gorosamente observados os requisitos minimos dos Anexos desta Lei, sob pena 	de 

ser o ato de nomeaçäo considerado nulo den pleno direito, näo gerando obrigaçäo de 

espcie alguma para o Municipio, nem quaiquer direito pars o beneuiciário, alésn 
de acarretar a responsabi.lidade de quem ihe der causa. 

CRPtTILO IV 

Art. 11 - A primeira investidura em cargo de provimento 

efetiv das atividades do magistério,efetuar-se--á mediante concurso póblico de pro 

vas escritas, podendo ser utilizadas ainda, provas préticas Cu prético-orais. 

Parágrafo (klico - No concurso pars provimento de cargo de 

nivel universitário haverá também prova cë titulos. 

Art. 12 A aprovação em concurso nâo gera direito a no - 
meaçào, mas esta, quando se der, respeitará a ordem de c1assificaço dos candida-

tos habilitados,$alvO prévia desistência por escrito. 
§ 12 - Terá preferéncia pars nomeaçào, em caso de empate, 

na c1assificaco, o candidato jé pertencente so serviço póblico municipal e, ha - 

vendo mais de urn candidato nessa condiçào, o mais idoso. 

- 	S 29 - Se ocorrer empate de candidatos no pertencentes 
so serviço pâbuico municipal, decidir-se--á em favor do mais idoso. 

Art. 13 - Observar-se-o, na realizaçâo dos concursos, as 

seguintes normas: 
I - näo se publicará edital para provimento de qualquer 

cargo enquanto vigorar 0 prazo do validade de concurso anterior pars o mesmo car-

go, se ainda houver candidato apro?ado e no convocado pars investiE1ura 

II - o edital deverá estabelecer oprazo de validade do 

concurso e as exigências ou condiçôes qua possibiliteni a conprovaçäo, pelo candi-

dato, das qualificacöes e requisitos constantes das especificaçoes dos cargos; 

III -sos candidatos serâo assegurados meio arnplos de recur-

sos, nas fases de homologaçâo das inscriçöes, publicaçao do resultados parciais 

Cu globais, horno1ogaço do concurso e nomeaço do candidatos; 
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Iv - quando houver funcionário póblico municipal em dispo-

nibilidade, no seth f'eito concurso póblico para preenchimento de cargo de igual' 

categoria, devendo, se necessário, ser convocado 0 funcionário disponhvel; 

V - independerá de limite de idade a inscriçâo, em concur 

so, de ocupante de funçäo ou cargo póblico municipal. 

;iS ESflsu1tt DAU 	 II!., i1TsIaI wu:rvI 

Art. 14 - As prornoçôes sero realizadas no mês de julho a 

cada biênio. 

Art. 15 - A promoço do funcionário do Quadro do Magisté-

rio l4inicipal ocorrerá alternadamente, por antiguidade e merecimento, observadas' 

as normas destecapitulo. 

Art. 16 - A prirneira promoçâo em cada classe, na vigência 

desta Lei, deveré ocorrer par antiguidade, f'acultado a Prefeito Municipal, no ato 

do enquadramento, promover o servidor, observando odisposto no Artigo 17 , desta 

Lei. 
Parãgrafo (Wdco - A antiguidade seth apurada na .classe em 

cjijese encorltreLCservidor.  

Art. 17 - Para ser promovido por antiguidade, o funcioná-

rio deverá completar o intersticio minimo de 730 (setecentos -  e trinta) dias de 
trabaiho na classe em que se encontre. 

Art. 18 - Pare ser promovido por merecimento, 0 funcioná - 

rio deveré dontar o interstIcio mmnimo de 730 (setecentos e trinta) dias de efeti 

vo exercIclo na classe em que se encontre a, ainda, obter 0 grau minirno de mereci 

mento necessário a promoçào, aplicando neste caso a fiche constante do Anexo M. 

Art. 19 - Na apuraço dos intersticios parapromoçâo se-

râo descontadas as auséncias 30 trbalho quando ocorridas cQn prejdizo ao vend - 
mento, desde que excedentes a 10 faltas. 

Parágrafo ikiico - A suspehsäo e a- adverténcia par escrito 

interroinpem a contagern do intersticlo . A contagern de novo intersticio terá ml - 
cio na data subseqoerite a do térmmno do cumprimento da suspensâo. 

§ W - A avaliaçao de merecimento do funcionário seth fei 

ta mediante a aferiçâo deceu desempenho, em que sero considerados os seguintes' 

fatores: - 
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I - exercicio tie funçào de direçâo e chefia; 

II - conhecim&nto e qualidade do trabaiho; 

III - elogios e puniçes recebidos; 

IV - cursos e treiriarnentos diretamente relacionados coin as 

atribuiçöes de seu cargo, promovidos pela ikdministração Municipal, diretamente ou 

nào; 
V - pontualidade; 

VI - assiduidade; 

VII - desempenho de funçôes ou execuçâo de servigos conside 

ratios relevantes pare 0 Municiplo, a critérlo da Administração. 

§ 22 - A avaliagâo do desempenho será efetuada uma 	vez 
por biênio, através de conceitos ernitidos no Boletim tie Merecimento, pelas chef!- 

as ou superiores hierárquicos do funcionário, dados extraidos tie seus assentamen- 
tos funcionais e resultado obtido na ficha a que se refere o Art. 18, desta Lei. 

5 32 - 0 merecinrento é adquirido durante a periodo de 
permanéncia do funcionário em sue classe. Promovido, o funcionário reiniciará a 

contagem tie ocorréncias para efeito de nova promoço. 

Art. 20 - A ascenso f'uncional será ef'etuada mediante se-

leçào interna en que se apure a capacidade funcional do furicionário póblico e sue 

habilitaço legal, para a desempenho des atribuiçöes da classe a que concorra. 

12 - A cornprovaço de capacidade funcional se fará atra 

yes tie proves tie conhecimentos ou práticas, ou mediante apresentaçäo de cornprovan 
te da habilitaço legal minima exigivel pare ingresso na Classe pleiteada. 

5 22 -- A classificaço dos concorrentes a ascenso fun - 
cional, será dada de acordo corn os resultados obtidos nas proves, se estas forem' 

aplicadas. 
Art. 21 - Realizar-se-á seleçâo intErna, ou apuraço tie 

habilitação, sempre que houver cargo que deva ser preenchido por ascensâo funcio-

nal. 
Art. 22 - No havendo funcionário habilitado a ascenso 

funcional, a cargo sera' preenchido mediante concurso p6blico. 

Art. 23 - 0 funcionário suspenso, discipliner ou preventi 

vamente, poderá concorrer a ascensâo, mas ficaré sem efeito a ato dnierna,se ye-
rificada a procedência da penalidade, ou se da verificaçao dos fatos que deter-

minaram a suspenso preventive resultar a pena de suspensâo. 

§ 12 - 0 funcionárjo so perceberé 0 vencimento correspon-

dente a nova classe depois de declarada a improcedència da penalidade ou apOs a 
puraçào dos fatos determinantes da suspensâo preventive. 



§ 2 - Se da suspensào preventiva resultar a pena de sin-
pecsn, o funcionário no concorrerá a ascenso no prazo de 730 (setecentos e 
trinta) Lilas contados da data subseqciente a do término do cumprimento da penalida 
de. 

Art. 24 - Declarado sen efeito a ascensão, expedir-se-á I  
novo 	ato em beneficia de quern teriha direito. 

S 12 - 0 .servidor que tenha sua ascensäo concedida in-
devidamente, näo ficará obrigado a restituir o que em decorréncia tiver recebido. 

§ 2 - 0 funcionário a quem cabia a ascensão serd indeni-

zado da dif'erença do vencimento a que tiver direito. 

Art. 25 - U funcionário que no estiver em exercicio do 

cargo, ressalvadas as hipOteses como de efetivo exercicio, nos termos do Estatu-

to do FuncionáriOs Póbuicos do Municipio, no crrczrTerá a ascensâo. 

CRPITILO VI 

DOS VEJCIFENTOS E DO RECIPE ir TRABALHD 

Art. 26 - Os vencimentos e a carga horária dos ocupantes' 

dos cargos de provimento efetivo do Quadro Permanente do Magistério Municipal são 

Os estabelecidos no Anexo I e aos ocupantes dos Cargos do Quadro Suplementar apli 

cam-se o disposto no Anexo dixiç -cä:TdteJa ctr&aite cb frec IV. 

§ 12 - 0 professor no exercicio da função de Diretoresta 
rá dispensado de ministrar aulas, exceto no caso do jiu1a cb cargos corn compa-

tibilidade de horários. 

§ 2 - 0 professor de determinada disciplina, area de es-

tudo Du atividade, poderá ser aproveitado no ensino de outra matéria, desde que 

devidamente habilitado corn registro profissional competente e a critério da Admi-

nistraço Mijnicipal, respeitado o regime de trabaiho a que estiver sujeito. 

Art. 27 - A auséncia do professor a 2 (duas) aulas conse-

cutivas ou no, em urn meio dia, importará na perda desse dia de trabaiho, se nâo 

justificada. 

cAPITILU vu 	- 
EXJS DIREITOS E VANTA(ENS 

sEc/o i 
PUS DIREITOS 

Art. 28 - São direitos especials do pessoal do rnagistério 

municipal: 

-07- 



I - ter a possibilidade de aperf'eiçoamente ou especializa 

ço prouissienal em órgàos mantidos àu reconhecidos pelo Municlpio; 

II - escoiher, respeitada as diretrizes gerais das autori-

dades competentes, as processos e.métodos didáticos a aplicar e os processes de 

avaliaçäo da aprendizagem; 

III - participar de planejamento de programas e curriculos, 

reuniöes, conseihos cu comisses escolares; 

IV - receber assisténcia técnica para seu aperf'eiçoamento' 

ou sua especializacão e atualizaço. 

sEcAo II 
DAS VRNTRIINS PECII4IARIPS 

Art.. 29 - Os rnernbros do magistérlo faräo jus as seguin - 

tes vantagens pecuruiárias especiais, as quais somente nào set-ac concedidas cu - 

rnulativamente, quando forem as especificadas nos Itens VIII a X, deste Artigo: 

I - gratificacão•de 50% (cinqüenta pot- cento) de sua remu 

neraço mensal, par serviços prestados em bancas as cornisöes de trabalhQ, concur-

sos ou provas, desde que bra do perIodo normal de trabaiho a que estiveraijeito; 

II - gratificaçào par aulas extraordinárias, ate o limite 

de 50% (cinqüenta por cento)de sua cat-ga hot-aria mensal; 

III - ajuda de custo de ate 100% (cern por cento) do valor 

de sua remuneracàa mensal, no caso de designaçao para serviço fora da Sede do Mu-

niCIplO ou no caso de particxpaçâo em curses de treinamento tainbém fora da sede 

do Municipio, par determinaçao da administraçao e por prazo superior a 30 (trin - 

ta) dias; 
IV - diárias, em valor a ser fixado por ate do Prefeito Mu 

nicipal no case de deslocamento do servidor, em objeto de serviço, a titulo de 
despesas c aUsrntaft e tcan; desib qs o aftaiaito rãa ecE a 30 di. 

- 	V - abono familiar, que será concedido ao servidor ativo' 

as inativo, em valor a ser uixado por ate do Prefeito Municipal; 
VI - auxilio-doença, que será concedido so f'uncionário que 

assim fizer jus, conforme regulamento próprie a set- expedido pele Prefeito Munici 

pal e terá coma limite 1 (hum) mês de vencimento, após 12 (doze) meses consecuti-
vos de licença para tratamento de saóde; 

VII - adicional per téropp de serviço,pagos a razào de 	5% 
(cinco per cento), por qiiinquênio, subseqoente, ate a máxirno tie 30% (trinta par 

cento), calculado sabre a vencimente do carg6 ocupado e no incidente sobre quais 

quer va;igens ou indenizaçöes que perceba a tuncionárie, seja em caráter perma - 

nente 

C .  

n 
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:VIIr._ gratificaçào de 20% (vinte por cento), a titulo de in 

centivo financeiro, aos servidores a que se ref'ere esta lei, que no desempenho de 

suas funçöes exerçam regência de classe do pré-escolar, 9 série do I Crau, ou de 

alunos excecc-icrEs, incidente esta, sobre a vencimento mensal do beneficiado; 

IX - gratificaçAo de 20% (vinte por cento), a titulo de in 

centivo financeiro, SOS servidores a que se refere esta Lei, que residindo na se-

de do Municipio cu distrito, forern designados pars regéncia de classe em escola 
de difIcil aces50 ou necessária locomoçào. 

X - gratiuicaçào de 20% (vinte par cento) a titulo de in-
centivo financeiro sos servidores a que se refere esta Lei, que foretn designados' 
para regéncia de classe na Zona Rural. 

CAPITLLO VIII 

W PFASTIWENTO E DAS FERIAS 

Art. 30 - 0 afastamento do rnembro do magistério do seu 

cargo ou funço poderá ocorrer, al&i de outras das hipóteses previstas nests Lei 

e no Estatuto dos Funcionários POblicos do Municipio, nos seguintes casos: 

I - para seu aperfeIçoarnento e especializaço; 

II - para coirparecer a congressos e reuniöes relacionadas 

corn a sua atividade; 
III - para curprir missäc oficial de qualquer natureza, corn 

Ou sern onus para os cofres póblicos. 

Art. 31 - U membro do magistério So poderá ausentar-se do 

MunicIpiO, corn ou sem onus pars os cofres pöblicos, beneficiando-se do artigo an-

terior, corn autorizaçâo do Prefeito Municipal. 

Art. 32 - As fériasdo professor so usufruidas no perlo-
do de recessoescolar:, no podendo ser superiores 8 45 (quarenta e cinco) dias 
por ano, dos quais pelo menos trinta devem ser consecutivos. 

I 

Art. 33 - Os especialistas em educaço teràb di'reito a 30 

(trinta) dias consecutivos de férias anuai&, que serào gozadas segundo escala 

elaborada pelo chef e imediato, durante o perlodo-de férias escolares. 

Parágrafo (bico - Näo é permitido acumular férias ou Xe-

var a sue corita qualquer falta de trabalho. 

C 	 CAPITILO IX 

DO IRE INN-€NTO 
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Art. 34 - Fica institucionalizado, coma atividade perma - 

nente do setor responsável pela Educaço no Municlplo, a treinamento de seus ser-

vidores, tendo como objetivos: 

I:- incrementar a produtividade e criar condigOes para a 

constante aperfeiçoamento do ensino póblico municipal; 

II - integrar as objetivos de cada função as ?inalidades 
da adrninistraçäo corno urn todo; 

111.-atualizar conhecirnentos adqulridos para melhor qualifi-

caçäo do pessoal docente. 

Art. 35 - Compete ao setor municipal encarregado da area' 

da Educaço,em coordenaçao corn 0 setor responsável pela Adrninistraço de Fessoal, 

a elaboraçào e o desenvolvimento dos programas de treinamento dos seus servidores  
§ 12 - Os programas de treinamento serào elaborados 1anual 

mente, a tempo de se prever, na proposta orçamentária, os recursos indispenséveis 

a sua realizaço. 
S 	- As atividades de treinamento serâo programadas Pre 

f'erentemente para a época do recesso escolar,, respeitando-se o periodo destina-

cia as férias dos servidores integrantes dos Quadros do Magistério. 

Art. 36 - 0 treinamento terâ sernpre caráter objetivo 	e 

prático e será ministrado: 
I - sernpre que possivel, diretamente pela Prefeitura, uti 

lizando servidores de seu quadro e recursos humanos locals; 

II - através da contrataçäo de -serviços corn .entidads 
especializadas; 

III - mediante o encarninhamento de servidores a organiza - 

çöes especializadas, sediadas ou näo no Municipio. 

CAPITILO x 
DA LOT!çAO 

Art. 37 - A lotaçao do pessoal do Quadro do Magistério 

Municipal será aprovada, anualrnente, pelo Prefeito Municipal, tendo em vista as 

necessidades do ensino piiblico municipal e a qualiflcaçâo do corpo docente. 
Parágrafo Lkdco - E vedada a designaçâo de 'pessoal do Qua 

dro do Magistério Municipal pare a exercicio de funçoes alheias a educaço.e a 
culture. 

Art. 38 - E facultado ao funcionário solicitar nova lota-
ço, mediante rernoçäo, que poderá ser atendida,a critério da Adrninistraçäo, des-

de que: 
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I - näo tragiprejuizo ao funcionamento da Unidade onde 

ctiver lotado o funcionário; 
II - exista vaga na Unidade para onde é solicitada a nova' 

lotaçäo. 
Pargrafo t3nico - Terá preferência, em caso de haver mais 

de urn candidato a mesma vaga, a que contar mais tempo de service póbuico munici-
pal e, em case de empate, o mais veiho. 

Art. 39 - A remoçâo poderé ser solicitada por permuta. 

S 12 - A perrnuta seré processada: rilediante:pedido: escrito t 

de ambos Os interessados. 
§ 2 - No poderá permutar 0 fur,cionário que estiver ii - 

cenciado ou suspenso disciplinarmente. 

Art.. 40 - Para preenchimento da funçâo de Diretor é exigi 

da experiência de no minimo 2 (dois) anos de magistério. 
Parágrafo tkiico - U Diretor de Unidade Escolar será desij 

nado pelo Prefeito Municipal. 

Art. 41 - Será também lotado nas Unidades Escolares o pes 

soal necessário as atividades de portaria, limpeza, manutenção, vigiiância e me - 
renda escolar, a critério da Administraçâo Municipal, observadas as disposiçöes 

legais próprias.dessas categorias funcionais. 
Art. 42 - Antes do final do ano letivo, a Chefia do Setor 

Municipal responsáve]. pela Educaçäo, submeterá a aprovaçäo do Prefeito Municipal' 
o piano de lotaço, pars o ano seguinte, do pessoal de que trata este artigo. 

cN'futo xi 
W ENQuADRM}erro 

Art. 43 - Os atuais fu -cia-drios rnxüSis efetiv, caçates c 

cargos e funçbes de niagistério serâo enquadrados em cargos das classes previstas' 

no Anexo I, cujas atribuiçöes sejam de natureza a grau de dificuidade semeihantes 

as qua estiverem ocupando na data dè vigéncia desta Lei, desde que atendàm aos Fe 
quisitos fixados quanto a escolaridade e a habilitaço para a exercIcio da profis 
sac. 

Pathrafbüto -Os servidores de que trata este artigo, 	que 

exercem atribuiçôes diferentes daquelas correspondentes sos cargos da Parte Perna 

nente, ou que no preencharn Os requisitos do Art. 69, Stern I, tero seus cargos' 

incluidos na Parte Suplernentar (Anexo II). 
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Art. 44 - Os professores leigos qua tiverem sido aprova - 

dos em Curso Haprol, Logos ou equivalente, a constarem corn pelo menos trés anos 

tip exercicio nas funçôes de regéncia de classes de 12 Gnu, no Municiplo, serão' 

eiiquadrados na classe de professor, corn babilitaçâo especifica de 12 a 49 Series' 
do I Crau. 

§ 12 - Os demais professores leigos ficaro no Quadro Su-

plementar ( Anexo II), a ser extinto, quando vagar. 

§ 2 - Os prof'essores que estiverern afastados da regénr.ia 

de classe, exercerido funçOes de Administraçäo, podero optar pelo enquadramento' 

na classe de Especialista de Educaço, ficando sujeitos a carga horária prevista 
para a referida classe, bern corno a habilitaçao minima exigida. 

§ 32 - 0 servidor proventura enquadrado em cargo de vend 
mentos inferiores aos qua recebia .à época do enquadramento, perceberá a diferença' 
de vencimentos coma direito ou vantagem pessoal 

Art. 45 - Os atos coletivos de enquadramento sero baixa-

dos sob a forma de listas nominais, através de Ato do Pref'eito Municipal,num pra-

zo de 90 (noventa) dias, contados da vigéncia desta Lei. 

Art. 46 - 0 f'uricionário cujo enquadramento tenha sido fei 

to em desacordo corn as norrnas desta La!, poderá, no prazo de 15 (quinze) dias,con 

tados da data de publicaço dos Atos, dirigir ao Pref'eito petiço de reviso, de-

vidamente f'undarnentada. 

§ 12 - 0 Prefeito deverá decidir sabre a requerido, nos 

30 (trinta) dias que sucederern ao recebimento da petiço. 

§ 22 - A emenda da decisäo do Prefeito serã publicada no 

rnxirno 3 (trés) dies após o término do prazo fixado no parágrafo anterior. 

CWITIJLO XII 

DAS DISPOSIçOES FINAlS 

Art. 47 - E vedada a admisso de pessoal palo regime Con-

so1idaço des Leis de Trabalhopara as atividades previstas no Quadro do Magisté-

rio Municipal - Parte Permanente. 

Parágrafo Unico - Sara admitida em caráter excepcional, a 

contrataço do Professor ou Especialista para substituir funcionarlo subitarnente' 

afastado, ternporariamente ou definitivamente, de suas funçoes e/ouha hipótese 
prevista no Art. 69, item II, desta Lei. 

1•  

Art. 48 - As vantagens pecuniárias de incentivo so pes-

soal dos Quadros do Magistério, ben coma as cargos relativos as funçOes do Magis-
térlo Municipal, anteriormente criados, corn a vigéncia da presente Lei e respecti 

vos ertquadramentos ficam automaticamente extintos e bern assim, todas e quaisquer' 
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disposiçôes legais anteriormente instituidas e qua, corn a presente Lei conflitarern 

ou dispuserem sobre asantS knti ore estabelecidos e em especial a Lei Muni 

cipal ng 171, de 12/09/86. 

Art. 49 - Fica o Pref'eito Municipal autorizado a crier os 

cargos e funçöes gratificadas relatives a Diretor de Linidade Escolar e, cuja remu 

neraço será equivalente e atribuida ao Cargo de Diretor cia Escola, previsto na 

legislaçäo pertinente, a criteria da Administração Municipal. 

Art. 50 - PpOs a realizaço do enquadrarnento previsto no 

Art. 92  e 43, desta Lei, as cargos do Quadro do Magistérlo Municipal (Anexo I)que 

permaiecerem vagos, serào preenchidos pot concursos póblicos, a serern realizados' 

nas epocas prOprias, a critCrio da Administraço Municipal. 

Parágraf'o (kdco - Os atuais servidores municipais contra-

tados no regime da legisllaçäo trabaihista, sem direito a estabilidade no servigo 

póblico municipal, sero inscritos "ex-officio", rescindindo-se as contratos da-

queles que no se submeterem ao concurso pOblico ou que no rnesrno nâo lograrein a-

provaçäo. 

Art. 51 - 0 Professor e o Especialista de Educaço tern o 

dever constante de considerar a relevância social de sues atividades, mantendo 

conduta adequada a dignidade da profisso, em razo do qua, deverá: 

I - conhecer e respeitar as Leis, os estatutos, os regula 

mentos, Os regimentos e dernais normas vigentes; 

II - preserver as principios, as ideals e fins da Educaçâo 

Brasileira, através do seu desernpenho profissianal; 

III - empenhar-se em prol da forrnaço integral do aluno, u-̀ 

tilizando ffeios acompanhern o progresso cientifico da Educaço e sugerindo rnedi 

das pare a aperfeiçoamento constante dos serviços educacionais; 

IV - der cumprimento as atividades, funçbes e encargos pro 

prios do Magistério Municipal; 

V - frequenter cursos pianejados pela Rede Municipal de 

Ensino, destinadas a sua habilitaço, atualizaço e/ou aperfeiçoarnento; 

VI - comparecer ao local de trabalho corn as1duidade e pon 

tualidade, executando sues tarefas cam ef'iciência, zelo a presteza; 

VII - apresentar-se ao ser'QIço discretamente trajado; 

VIII - manter o espirito de cooperaço e solidariedade corn a 

cornunidade escolar local; 

IX - respeitar o educando corno sujeito do processo educati 

vo e comprometer-se corn a eficácia de seu aprendizado; 
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X - cumprir corn zelo e eficiência as ordens superiores 
representanclo contra elas, quando manifestamente ilegais; 

xx - comunicar incontiqente, a autoridade imediata, as ir-
regularidades de que tiver corbeciinento na area de sue atuaço, ou as autoridades 
superiores, no caso daquela no considera a cornunicaco; 

XII - zelar pela economia do material e pela conservaçäo do 

que foi conf'iado a sua guarda euso; 
XIII - zelar pela def'esa dos direitos profissionais e em es-

pecial pela reputaçâo da classe; 
XIV - guardar sigilo profissional; 
XV - fornecer elementos para a permanente atualizaçào de 

seus registros e assentamentos funcionais, junto ao 6rgo municipal encarregado 

dos serviços de Administrago de Pessoal; 

2' 	 XVI - comparecer as atividades extraclasse e comemoraçes I  
civicas, o•uando corvocado. 

Art.. 52 - Näo será permitido ao Professor e ao Especialis 

ta de Educaço: 
I - participar em atividades em desacord& corn os disposi-

tivos legais e principios constitucionais vigentes; 
II - d uso de seu cargo para tirar proveito pessoal ou de 

• terceiros, em prejuizo da dignidade da funçäo; 
• 	 III - o uso de credenciais das quais não sejam titulares; 

IV - a coaço e o aliciamento de subordinados corn objeti - 

vos politicos partidários; 
V - comparecer corn as educandos a manifestacbes estranhas 

as finalidades educativas; 

	

VI - exceder-se na aplicaco dos meios disciplinares 	de 

sue competéncia; 

VII - ocupar-.se na Unidade Escolar ou qualquer outro local 

de trabalho, de assuntos estranhos as suas atribuiçöes ou permitir que outros o 

façam; 	 - 

VIII - referir-se as-autoridades constituldas, ou cornpanhei- 

i-os de trabaiho, de forma depreciativa Cu discrirninatória, exceto 	quando 	em 
trabalhos ou crIticas construtivas expresses e assinadas. 

Art. 53 - t expresamente ved2do 80 Professor, lecionar 
em caráter particular, aulas remuneradas, individualinente ou em grupo, aos alunos 
dos turnos sob a sua regência. 
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Art. 54 - Säo partes integrantes da presente Lei Os Ane - 

xos I a iv que a acompanham. 

Art. 55 - As vantagens pecuniárias decorrentes da aplica-

ção desta Lei, sero devidas a partir de 01 de .Janeiro de 1.987, inas pagas somen-

te a partir da data da pub1icaço das listas nominais de enquadramento de que tra 

ta o Art. 45. 

Art. 56 - As despesas oriundas da aplicação da presente 

Lel, correro a conta das dotaçöes e verbas préprias consignadas na 1egis1aço or 
çamentária do MunicIpio, suplementadas se necessário, observados os percentuals 

autorizados em Lei. 

Art. 57 - Esta Lei entrarâ em vigor na data de sua publi-

caçâo, produzindo seus ef'eitos a contar de 01 de janeiro de 1.987, revogadas as 

disposiç5es em -  contrérlo. 

anrfcio DA PREFEITWA P&IIICIPAL DE MIJNDO NOVO 4  /MS, EM 	12 DE NOVEMBRO 
DE 1. 986. 

FA 
	

2 	/ 
CARLOS DA SILVA 
EITO t&NICIPRL 

$ 

S 
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S1STD4I\ DE RETRIBUIçAO 

qJP1l0s IC PESSOPI. IX) MACISTERIO P&JNICIPRL 

TABELA DE REFERENCIAS 

ANEXO IV 

EFERENCIA = VENCIMENTO BASE MENSAL I REFERENCJA = VENCIMENTO BASE MENSAL 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 
69 
70 

Cz$ 900,00 

Cz$ 950,00 

CzSi .000,00 

Cz$1 .050,00 

Cz$1.100,00 

Cz$1 .150,00 

Cz$1 .200,00 

Cz$1 .250,00 

Cz$1 .300,00 

CzSl .350,00 

Cz$1 .400,00 

Cz$1 .450,00 

Cz$1 .500,00 

CzSi .550,00 

CzSl .600,00 

Cz$1 .700,00 

CzSl .750,00 

Cz$1 .800,00 

Cz$1 .850,00 

Cz$ 1.900,00 

Cz$1 .950,00 

Cz$2.000,00 

Cz$2.050,00 

Cz$2. 100,00 

Cz$2. 150,00 

Cz$2.200,00 

Cz$2.250,00 

Cz$2.300,00 

Cz$2.350,00 

Cz$2.400,00 

CzS2.450,00 

Cz$2.500,00 

CzS2.550,00 

Cz$2.600,00 
Cz$2.650,00  

Cz$ 2.700,00 

Cz$ 2.750,00 

Cd 2.800,00 

Cd 2.850,00 

Cd 2.900,00 

Cd 2.950,00 

Cd 3.000,00 

Cd 3.050,00 

Cz$ 3.100,00 

Cd 3.150,00 

Cz$ 3.200,00 

Cz$ 3.250,00 

Cz$ 3.300,00 

Cd 3.350,00 

Cd 3.400,00 

Cz$ 3.450,00 

Cz$ 3.500,Ob 

Cd 3.550,00 

Cz$ 3.600 2 00 

Cd 3.650,00 
Cz$ 3.700,00 

Cd 3.750,00 

Cz$ 3.800,00 

Cz$2  .3.850,00 

Cd 3.900,00 

Cd 3.950,00 

Cz$ 4.000,00 

Cz$ 4.0)O0 

Cd 4.100,00 

Cd 4.150,00 

Cz$ 4.200,00 

Cz$ 4.250,00 

Cd 4.300,00 
Cz$ 4.350 1 00 
Cz$ 4.400,00 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

ii 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

2/i 

25 

26 

27 
28 

29 

30 

31 

32 

33 
34 
35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 
C 
-I 

51 

52 

53 

54 
55 

56 

57 

58 

59 

60 
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ANEXO :iii 

F1CIJA DE AvALIAçA0 DE DESHPENB0 

I 	- NOME DO SERVIDOR:  
II - CARGO 01) FUNçAO  
111 - LOCAL DE TRABALHO: 
IV - - CARGA HORARI/t SEMANAL: 	 :00 horlas 
V 	- DATA DE AVAL1AçAO : ______/ - 	 _ 
Vi - RESULTADO DA AVALIAçAO: 	 _____ 

DICO: MAC— 

ITEM 
- 

D E S C P 1 ç A 0 NOTA 
MAXIMA 

NOl 
ATLU 

Frcquência 20 stilt 

- 

Curses 
TfTOLO 	DOS 	CW(SOS la1sa-

dos 	x 

proporciofla-  

2 
dos pela 

REME 

Participaçäc 

- 	 ESPECIFJCAçAO DAS ATIVIDADES 
Escolares 

Qaaantidade  

I QuanL.' 
20  

25  
cm 

Atividades 

Comunitârias 

Quanlidade 

E5PEcIF1CAçA0DASATIV1DADES iQuant. 

15  

— i -- 

Curses de Duraçãode30:00horasetamais(Spontoscada) I 
CursesdoDuraçäode80:00borasnureals(JO pontas cada - 

Outros Curses doD5!ode120:O0horascumais(2Opontos coda  Y 
TITULODAS CURSOS  Curses 

dc 

Aperfeiçoa- 

mento. 

20  

- 	 TOTAL 100 

0BSERvAçOES: 

S 
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